ADENDA: PROVAS DE INCOMPETÊNCIA.
No seguimento de informação anterior, e sobre o desempenho do diretor de Informação Rádio, Fausto Coutinho, e da diretora adjunta, Rosário Lira, acrescento os seguintes factos, que me levam a concluir que ambos deixaram de ter condições de manterem os cargos:

A Rosário, contra tudo o que estipulam leis, estatutos e código dentontológico, pôs o estagiário-jornalista Tiago Artilheiro a editar-apresentar noticiários. O que ele fez várias vezes, até na minha presença e de outros colegas (todos somos testemunhas).

[bookmark: _GoBack]A mesma Rosário, na época do Natal/Ano Novo, não foi capaz, com tantos jornalistas de que dispõe a RDP (Antena 1, 2, 3, RDP África e RDPi) de arranjar uma pessoa para editar-apresentar um noticiário às 14h (do dia 30.12.14) na RDPi e sugeriu-me, através da ex-coordenadora Paula Machado, que o gravasse (coisa que, por absurda, não se faz há quase 50 anos, pois um serviço noticioso tem de ser em direto e atento ao que pode acontecer em Última Hora).

Obviamente não o fiz e editei-apresentei o noticiário em direto.
 
Estes assuntos foram aflorados em -mails que troquei com o designado editor-chefe da RDPi e RDP África, Luís Soares (em relação ao qual, diga-se, nada saíu por escrito sobre essa função).

Abaixo seguem os referidos e-mails.

Além de se ofender o direito à informação sobre as comunidades, com o corte da existente há décadas síntese noticiosa das 7h25 (o primeiro serviço depois do jornal da RDPi às 0h00) e da Revista de Imprensa, às 8h20, com um olhar especial à diáspora e mundo lusófonos, um outro caso ocorreu no passado fim de semana:  

um dia depois de António Feijó, presidente do Conselho G. Independente da RTP, ter dito ser preciso repensar seriamente a suspensão da Onda Curta, uma m/ colega que ia cobrir um evento (Encontro dos Lusoeleitos) apressou-se em ouvir uma opinião do secretário de Estado Cesário, posta no ar até à saciedade pelas rádios da RTP.

Na 6ª feira, dia 30 de janeiro/2015, ao receber a informação de que o PCP enviou um Requerimento ao Governo sobre o assunto, reencaminhei-a aos jornalistas dos canais internacionais e aos da Antena 1 (equipas da tarde e da noite) e também à da Multimédia. 

Ao ler os resumos dos noticiários não vi referência alguma ao assunto, que interessa à própria RTP e, em particular, à RDPi.

E verifiquei na 2ª feira, dia 2 de fevereiro/2015, que não houve nada sobre o assunto, nem apenas só texto.

Fui também observar se a Multimédia (que depende da Direção de Informação Rádio) e nada foi referido.

Os e-mails atrás referidos:

De: Samuel Castro
Enviado: sexta-feira, 23 de Janeiro de 2015 0:44
Para: Luis Soares
Assunto: RE: sexta e segunda
 
Ok. Sinto-me discriminado.
 
Direi isso de viva voz à Rosário. Não aceito que façam isso comigo, depois de tantas provas dadas e de tanta dedicação à RDPi.
 
Mantenho a situação entre nós, isto é, entre ti, a Rosário e eu. Aguardo um gesto de boa vontade, como a que tenho manifestado, desde o dia 12, apesar do profundo desagrado com que aceitei a orientação da Rosário, a qual vim a notar que, entre os restantes colegas, era isolada.
 
Nem na RDPi nem na RDP África houve outras exclusões. E até, veja-se, há poucos dias ao jornalista estagiário foi dada a oportunidade de editar e apresentar.
 
Quando a Rosário, por altura do Natal e Ano Novo, estava limitada nas suas opções (e já depois de eu me reunir a sós com ela) soube recorrer a mim para, excecionalmente, garantir o noticiário das 14h de um desses dias da quadra. 
 
Fi-lo, apesar de fora do meu horário, pois achei que o devia fazer em direto (ao contrário do sugerido por ela para gravar, o que, evidentemente era absurdo, já que noticiários gravados faziam-se no século passado).
 
Um abraço pela tua compreensão.
 

De: Luis Soares
Enviado: sexta-feira, 23 de Janeiro de 2015 0:19
Para: Samuel Castro
Assunto: RE: sexta e segunda
Olá Samuel.
 
Significa que dás apoio à Susana, como tem acontecido. São as indicações que tenho da Rosário que, como entenderás, tenho que respeitar. No entanto, claro que conto contigo para todo o restante trabalho do dia a dia,  como peças curtas de voz e gravação de sons que sejam relevantes.
 
Lamento que assim seja, mas nada posso fazer…
 
Poderemos falar melhor quando nos voltarmos a cruzar. Como sabes, dado o meu horário mais noturno, não temos tido a possibilidade de falar muito, mas quero que saibas que conto contigo da mesma forma que conto com todos.
 
Abraço e bom trabalho! 
Luis Soares
Direção Informação de Rádio
(+351) 213 820 250



                  
 
De: Samuel Castro 
Enviada: sexta-feira, 23 de Janeiro de 2015 0:03
Para: Luis Soares
Assunto: RE: sexta e segunda
 
 
Oi, Luís, quando dizes: Susana+Samuel de manhã, queres dizer que fico com a edição e apresenação de algum dos 2 noticiários (9h e 11h) ? 
 
Pergunto porque, como sabes, sou o único exluído dessa responsabilidade, o que não entendo e me deixa revoltado.
 
Deves saber que a Rosário, em conversa a sós comigo, tinha-me dito que eu deixava a edição e apresentação.
 
Um abraço.
 

De: Luis Soares
Enviado: quinta-feira, 22 de Janeiro de 2015 18:57
Para: internacional.informacao
Assunto: sexta e segunda
Companheiros,
 
Sexta feira e segunda mantemos o esquema:
 
Susana + Samuel de manhã
 
Sérgio às 14h
 
Cristina com as 17h e 20h (apoio Sérgio e depois Tiago)
 
Virgílio 22h + 00h
 
A Paula estará amanhã a terminar o Câmara dos Representantes e o Sérgio a Revista da Semana.
 
Na Segunda a Paula tira a tolerância que ainda está a haver.
 
Luis Soares
- 
(+351) 213 820 250
 
